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AVEIRO

 

, A opposiçãio fez no seu plano d'altaqprs ao

“uma", uma pmpiena modiiicaçao, pola qual se

¡nitentearia claramente a sinceridade c. consciencia

vom quo cumpre a sua missão o o lim n. que mira

rom o seu clamar incessante contra os actos do

actual ministerio, ou, para melhor dizer, contra

us pessoas dos ministros, se is<o fossem maison

quo para alguem podcasem entrar em duvida.

Iavor-.avam até aqui o principio da solidarie-

dade ministerial, paia,_ apoiados iiielle, poderem

tornar extensiva a todos os ministros a rc<ponua-

bilidade das faltas, rc-nos'oa inmginarias, (Ie (pio

accasavam algum ou alguns d'ellos, o d'rstc modo

indicarem como ¡inlisponsavi-l a qnéda do todo (i

gabinete.

Ha pouco nonham dos mmnbros do ministe-

rio era isento de culpa, no dizer dos homuus da

'opposiçñm A todos arguiom do faltas, a todos

ausacavam nleivos, a nenhum deixaram de diri-

gir-ue em linguagem tiio inronvanioutc o (lost-or-

ter., que sería muito para estranhar quando mos.-

mo se dirigisse a simples cidadãos. Os seus tiros

ouvenonados o traiçoeiros dirigiam so sem exce-

pçiio a todos os membros do actual gabinoto.

Hoje, porém, a coam é um pouco diti'urontr;

hoje as aggressõos da opposiç'io iii ponpam al~

gia-ul. 0 nobre duque de Loulé , quo ainda ha

pouco era tão honesto como os seus collogas nu

ministerio, tao inepto como c-Iles V; o nobre doque

lie Loulé , que d'antes não fazia se não dor-

mir, e quando acordava era para derrotar al-

;uma estaltieia, ou para cuidar nos mins do

let'al' a eÍTeito o projecto do timer sentar mn dia

no throno do Portugal os seus illustres descenden-

tes; o nobre duque de Loulé, dizemos, na'io é já

actualmente o homem que era não ha ainda mui-

tos dios. O nobre presidente do conselho de mi-

nistros é lioie um caracter probo e honesto, um

ministro intelligento e activo, e um homem Vc!"

dadeiramente grande o digno da apoll'ieoso.

E' facil do explicar a subita nnniançn do

opiniao que se operou nos jornnea opposiciouistas.

Tendo perdido totalmente as esperanças da quéda

do ministerio, appcllaram para a reconstrui-çño,

que se tornou o soa sonho de todos os dias; e, a

ter ella logar, é pnra elles coma avoriglladu que

o nobre duque continuará a permanecer no poder,

fazendo parte do mn gabinete regenermlor. Por

isso os orgãos d'essa fracção politica lhe estao a

cada momento fazendo os mais rasgados elogios,

e declarando que nunca tiveram por inimigo o

ministro que já fez partekle um gahinelu (tempos.

t'o de individuos pertencentes ao partido l'i-genev

rodor,ao ¡nosmo tempo que lamentmn que o presi-

dente de ministros esta-ja a ser compronu-nido

pelos graves erros que a cada passo' estilo commet-

lendo os seus collegas.

Para nós é do fé que o nobre doque dara

aos elogios dos iornaes da opposiçño a mesma

importancia que deu aos seus doestos e causal-as,

e que os boatos do recomposição, que tanto so

esforçam por propalar, año tao destituídos do

fundamento, como as noticias da proxima quédu

do ministerio, que ellos tantas vezes teem dado

como certa e infallivel. i

0 que tado isso demonstra é o insoti'rido

dosojo que a opposiçño tem do empolgar o poder,

e que para esse lim não dovidaria bandear-so com

¡queiles mesmos s quem por vozas tem coberto

de injarias.

~ .w*

Ao «campeão das Provinclas»

Jd dissemos que houve o maior respeito pela

liberdade dos povos na eleição da camara, sem

spice de intenção de transgredir um só dos pa-

ragraphos' da leiatal respeito; mas o (Canumãm

que vô sempre illegalidaden, violon'cias, ama-aços

e oppressões nos seus adversarios, apezar de ter

a. consciencia do que sobre o !Halllllptn dissemos,

nito deixa de algaraviar falsidades; porque acima

do tado estão as libras, os calculos gm'ados,

as ambições sem esperanças, e os predominios

com-otados para seiupro, talvez.

Ni'io gostou que o concelho .no emnncipasse

do sua tatella, ignoaiiniosa o prepoteote, de qua-

torze muros; porque essa emancipação fechou :m

portas do parlamento ao seu proprietario, arruiuou

uma vangloria empavesada, e derrubou o poder

d'am areopago improvisado, que dava ordens que

eram emupridas, embora contrariasncm a autono-

.mia dos povos, embora Os fizessem genier soh o

peso d'um jugo oppressivo, embora, linahnente,

paralissssem a seção productora da prosperidade,

que as suas necessidades reclamam.

i

seu poder haqueon , como a omiuosa epoclia lln

Bila maior voga fugiu deanto (l'ontra mais feliz

foi prcoipitado do alto do seu iilllN't'it) ao abysmo

(la sua nullidmlo; como jd ni'io ha (pu-m queira.

cumprir ordens attentatorias dodiruito do liln~rda-

da; como, por conseguinte, J

tompvro a exigem-ias de interewes paiticularos '

baralih'tu, por isto tudo, o «Cinnpnño» osporeado

ltülitlõUB do tal inepcin, que eiiojam a toda a gen-

(pie iüstl. Ulroulnrmn mmmo lmatm a osso respei-

 

O que se exigia, ora o cumprimento d'ellas
i

I

a despeilo das immunidades dos povos, :quando l

estes se lhes oppunham, a (lospn'ito dos (lit'lnltlüã

(las coinsciom'ias d'ellea, quando reagialn indigna-

dos contra a escravidão, a (pic por modos :utri

ros os rednriam ; a despeito, emiiun, da sua von-

tade o rusño , quando se revolucionavam contra

o desarrasoado c rcpellenle (lo certas perten-

ções.

Corno esse edilirio se desmoronou, como o

iara o concelho como oa NNW) (iu-ro e mando»
l Í

á não lia quem ob-

J

pela perda das suas esperanças, o amnlgama inox

tc..

São tiio rachitiros e enii'zados os seus argu-

mentos, que não é nei-ohario grande esforço para

os Combater tr¡umphantomento, e pôl-us cm dv-

lunnlada com o deanentido mais formal e so'

leluno.
i

Para amontoar os crimes do sr. Joaquim

 

Alvaro, crinws, que, a não sor o cCumpoños, e

os do seu com-'entivulo, ningudm alô hoje pôde i

(li-scnlnirllW, transcrevo“ dois periodos da dos-

cripçiio que lizenms :ii-crua da campanha eleitoral;

mu dos quai-s dizia que rondaram em torno da

egrc-ju' d”:\guada de Cima suis homens armados,

para ohutarwn a quo os iuirorsarios rouhnssom a

ltl'llll; e o ulltl'n ¡lnc NãllVHl'Hln, ao romper (l.) uma.

pusralo matinal , com seis tiros, o dia 30 de de-

zomhro, no qual se continuava o apurann-.nto de

Votm. Nisto comiste a grande Criminalidade que

o «Campeão» irroga ao sr. Joaquim Alvaro. l'ois

nós, fallando segundo as inspirações da nossa

consrionoia, niio vemos ou¡ tal procedimento cri-

mo do nenhuma natureza; niio nos consta mesmo

que baia iai, quo (lê o noine do crime a uma provi-

(lHIH'lIÍ CNPOHÍHHHRIHÍ'IIU' (50111!) ¡| Ill“) [UIHHI'JHH t'iIIUU

ou m-.is lavradores do bastante consideração e ros~

' l ' l' l' ' '
peito, (o loga¡ I Aguada. do (Jima, pala embara-

çawm a pel potraçño d'uiua'rimo; porqu 'crime

sería t) roubo da urna; t! no adro da rgreja appa-

rooeu um grupo de :idversarios, que,_s»gundo io

persiipposto de todos os' que os Viram, Iam com o

intento do roubaram a urna, arromhando a- egreia.

Não loi só pri-uupposto; I'oi mais muito mais, do

to ; o essms boatos qnasi que se iam reulisando

('("n 0 HI'PHI'Í"'¡IIN"Htil d” lili grupo; lllbrlllle, Ctlll-

irontamlo asse apparm'iiuento Com (18 boato-l, que

préviamcute se tinham espalliailo,í'a uni 'a illaçao

que todo o homem sensato podia tirar,-era que da

parte de tal gente havia proposito iirme de um

tim criminoso, o esse tim' criminom (oitava em

harmonia com o que, dias antes, tinha. respira-

(lo. '

Logo a guarda, que on cinco ou seis homens

ailadidos tizeram ti. ogrvja, para se oppoucm ao

lim idos adrersarios, longe do enVolVor criminali-

(lade, só importou o cumprimento da lei policial;

porque rom essa nualida UlritnIl-M' a uma occor-

renoin, que podia alterar a tranrpiillidade do pa-

oilico logar (i'Aguada de Cima, o alormar os po-

vos, no quo tinham mnpouho ou da oppusiçiio

ewtonteudos, para nmstrarom ao menos quam per-

Versos são seus imlinrtos desordeíros, já que

a sua nullidado tinha sido provada ao paiz in-

teil'o.

E senão, perguntamos: porque é que os au-

tagonistas não lizeram ronda ai t-greia conjun-

vtiuuante colll os do noan partido? Quem os inhi-

biu d'is-io? Quem lhes dirigiu uma unica palm-ra

dosairosa,“para deixarem de fazer camaradagem

com ellen? Que rnsiio instiiic-ativa oa impediu da

uniño para manter a integridade do ¡ii-oceaso legal

da eleição? Nenhuma, absolutamente nenhuma.

A rasão logica de tudo isto está. no crimino-

so intento, que, às i'lll'tudulau e ás escondidas da

outra gente, Os arrastava á egreja para o pôrem

em practica.

D'outra sorte não podem sair d'esto dileanna:

 

O ladrão, quo intenta invadir uma. casa, es-

pera. a noite, estuda o plano d'assalto, para sair

bem, analym os caminhos,qu<~ mais o favorecem,

para ewnpal' á. Vista da outra gente cada. passo,

que (lá para isso; a prudoncia lhe suggnre llll'itis

estrgitegiuus, e a inquiota 'Tio lho faz suspeitar em

cada angulo do caminho um hommu que o espo-

ra d'emboscada .para o touroar ; cada vergontea l

rf,

  

  

dos arbustos, que emparmlam os eaminhoglhe es~

prelham na imaginação uma l'oace, um pau, oa

uma espingarda. So sente alguem, deixa logo a.

empresa, e só cuida do evadir-se. Em quanto

quo o homem, quo lova a consciencia para e tran-

quilla, apresenta so sempre ousado e livro, nada

Silalmita, nada o inquieta; e não rcccia ninguem,

com todos scliga.

No primeiro msn estavam os cinco desconhe-

cidos. Ian¡ para (azar um roubo; e por isso ap-

Pilrncel'iliil ol“ util““le I'Í'CUiÍIHll; G col“” presen-

tiram gente, abandonaram o intento, fugindo, o

provaram ::asim os lmato<,quo anti-.s tinham .mudo.

No iii-gundo caso catarina os sois homallos

lavradores. Só o Dons do homem trinmphara t

atravez do todas as sum paixões'. Naninha mau

intento lho: opprimia as ronscieurias; e por isso,

apenas souberam do appnrooimonto dos' incngni-

tos opposit'iouistas, apreciaturma-sc livros, e alc-

grcs como a liberdade, porque propuguavmn,

para não deixarem fazer uma ax-çiio nai.

Logo a sua revolução fui acertada: lizm'mu

o que qualquer faria cm identi-as circumstan-

mas.

 

Continmn'cmos. A. F. de Campos.

__ _ __W..

Eleições Inlmloipaes qlitglleda.

O protesto (pic o sr. João Ribeiro l'ez assi-

gnur por dv-z eleitores contra a validade das' elri~

ções que ultimamente tivoram logar n'cate conve-

lho, revela i-.loramento o pn-nsauionto que o dictou

o as ilmuol'alidadcs do (pic o seu auctor é capaz.

Se pelo dedo se conhece o gigantl', o criminoso,

om cujo ...m-ação transborda o odio, a vingança ,

e Os uu'ms iiistiuictm, corda-coiso pi-lo rasto do

sangue que (ittixn apnz de si na carreira. lamenta-

vel de sua infeliz vida.

Surprchendi--nos que certos homens, talvez

por uma. indcsculpnvrl subsorvieucia e irrefioxão,

rauccionassnm com o :wa nome osso montão ro-

pulsivu (le montirm e :alnmnias ; o não tanto

assim a maneira por que o «Campeão das Provin-

cian» ton¡ avaliado e uommentado.estos aconteci-

¡m-ntos, poisquo estamos arostuiuados a ver al-

terados o. tleturpadus os factos, lil'l'telllllllttllhüe até

:zur acreditar quo o simples clarão do meteoro

que fun-lo o espaço é o pavorom precursar (Pam

catar-lisina universal.

Eateinlmnm que ea homens que se impõem

a ardua missao da eollahoração d'um jornal teem

estricta obrigação de recalcar as proprias paixões,

e os interesses proprios para que a. instituição não

no desvio do seu grandioso lilll,(5\'ilã\lld|)-36 que

esse ::progoado amor (ln verdade, com que todos

os dias nos estragam os ouvidos curtos sacerdotes

do templo vonoramlo da imprensa., não seja to

Inado como uan irlisiio.
'

O «Cuinprño» prerisa de nos dizer mui ex-

plicitann-nte a que rorpo peincnce essa força mi-

litar que veio socumlar os esforços do sr. admi-

nistrador do concelho nas indicadas eleições,

como :isseverou em um dos seus ultimos numeros;

por quom coumlmnlmla, por que auctoridado e a

qual reclamada: não nos respondendo, como ell'e-

ctivannmte' não pode, porque isto é uma das

muitas i'alsidades que se tem propalado, deixamos

ao publico a apreciação do facto.

A maneira digna o honesta por quo anda-

ram o sr. administrador e os seus amigos não

Iranspondo mama as raias da lei e (lo dever, é

bem patente ¡Vo-te concolho; o nós appellamos

para o testmuunho de todos os homens indepen-

dentes, qualquer quo seia a sua côr politica ou a

bandeira soh que militam.

Procuramos investigar a rasiio por que o sr.

João Ribeiro foz fabricar o sou deoantudo protes-

to : será porque onto senhor desejo a aanullaçao

(ia eleição para fazer trilnnpliar os seus intuitos

procedendo-se novamente aolla ? ' '

Cremos que não; elle bem sabe que já hoje

niio podo mesmo contar com o suti'ragio d”:npiel-

les que foram arorrentanlos pelo terror e illudidos

com Iuil artinmnhas inilccorusas.

O sr. Joao Ribeiro quiz explicar a sua fra-

queza e debilidade- pur actos (le violencia da parto

da anotoridado ; quiz «pie a illusiio se «teruisasse

n_'aqnellas pessoas que ainda acreditam no mi

falso prestigia : ais a raniio da apparição do cele-

berrimo documento.
.

O sr. João Ribeiro que por espaço de qua-

torZe anuos, mal e indevidanneuto dominou sobre

e-ste bom povo, quo lt'VUlt a. (lesolação, e a poulb

ria ao seio do muitas familia“, sem calwça para

giivui'ual', sem Coração que. llio estilnulasse a coin-

paixño para o desgraçado que cabia. debaixo da

pressão degradante de seu atroz dospotismo, não

¡

  

 

ouviu o grito de liberdade o emancipação lovau

tado por uus pola-os do cidadãos, o qual eccoando

ao coração do todo esto povo, o condemnou a

uma eterna cxecraçiio, arrmneçamlo para o limbo

da sua nullidade o d'um porpotuo esquecimento.

O sol que ronl'ei'iu a cito anão a sombra do

um gigante ('('ll|›snll-<u para elle., a nom um uni-

eo dos seus' raios "Onclt'm'ii _jamais osso mundo (lo

soiuli 'as a illnminnr a i'ronto liriila do condomini-

do que lá do fundo ox'lcuxlo os braços buscando

di-baldo uma mao protortora.

Não foi a aurtmidadc o ohstaculo invencível

:is ostultas aSpiraçõeu do sr. João Ribeiro, foi a

expressão lirro e ospoutanoa de oitoceutm cida-

dTwq (pu: não quizoram vol' os negocios publicos

guiiilos por um houn-m, que sobre a lama aonde

nascôra levantou um palacio Coin o suor o as la-

griunu de todm ellos; l'oi a expressão livro e as-

poutanea do muitos cidadãos que em harmonia

com ans certos principios e rrspeitondo compro-

miasos contrahidos, Votal'nlll do rlmpa na lista da

opposiçño, excluindo o nonic do sl'. Juiio Ribeiro.

Apraz-nns registrar aqui n'este namoro os noams

dos exm.” srs, José, Bruno do Caboclo, o Bal-

daia, que sempre rospi-iinveis pelo sou nawiman-

to e pela“ virtudes que Dans lhes implantou n'al-

ma, (-ourpiistaram mais um titulo do veneração

e sympathia dos sous winterraneos.

Aglll'tln, 20 do. 'dezembro (iv. 1863. t0

_--------

Rectiln-mos ha dias a'scguinte carta: .

GSI'. redactor.

Tendo apparrrido no n.“ '346 do sou bem

arrcditado jornal um artigo datado do Sovêr do

Vouga mu 12 de inn'olnln'n ultimo, soh a epígra-

phe (iOT-_-Cll|'(llli|50l l)istrictal=›, om que ao oiii-.ndo

um -avalheiro d'rstu marea-lho, que ou muito ros-

poito; e quai-ando alguem almoanlmr-nie indigi¡

tando-mc como auctor do kinlillumto artigo; vou

rogar-lho o di<tinrto ohsequio de declarar n'um

dos proximos namoros (lo sou jornal so o mencio-

nado artigo é ou não oesiguado , ou dirigido por

mim a essa redacção, certo de que com isso muito

obrigará o

De v. etc.

Crdrim, 18 do dezem-

bro de 1863. O professor,

José Henriques Tuvarex 'dd Silvua

Doclaramos debaixo do nossa palavra d'hon-

ra que o sr. José Henriques Tavares d'Almeida

aii!) é ala-tor da corri-moinloncia a que se refr-

ro na carta que acaba de lêr se, nem mesmo foi

s. s.l que a romottnu a mtu redacção.

--_--D0c_-_

0 norzso ainigo o sr. José Bandeira Coelho

do Mello veio ii. imprensa dar explicação do sou

procmlimento ua questão do pretendido meeting dc

S. Pedro do Sul , publicando na «Revolução de

Setombrm um extenso artigo, em quo historia o

quo a osso retpeito se passou, o so modra illi-

bado das argniçõos que lho iizoram.

Sempre estivemos convencidos da innoceacin

do nosso amigo; o por isso, assim como Para que

O publico fique conhecendo Inolhur a injustiça. com

que o governo o tractou, tomamos da ¡Revolu-

çñm a primeira parto do artigo a que aos rufol'i-

mos. Eil a :

 

EI¡ e o «meeting» de s. Pedro do Sul

Pci-:so mu lim i'allar deuassombradamante. Ha

mais tempo o teria feito, se não quizosse deixar

ir ao lim os aoOIItecimentos, e se depois m'o aii.

tivesse vedado o meu estado de saude, eo esta-

do do meu espirito absorvido em magaas pelo des-

apparocimoato d'qu irmão querido, que a sepul-

tura me esCUndeu para sempre.

O amating dc Pcdro do Sul, que Os ior-

hnes do governo attrihairam a manejos da oppo-

uiçño, e que os jornaes da opposiçño suppozeram

prmnovido por agentes do govurno, o much'ug quo

a Gazeta de Portugal no seu bulletíu pour Peti-au-

ger chegou a dar como eB'et-tuado e numeroso,

eoul o lim de iam-r desviar o trapalo d'unm es-

tradu doado a projeotavam os engenheiros; o mee-

ting qua tanto moto ¡un'ecou matter as nactori-

dadas, o que tanta loviaudade e intoleiaucia fez

desinwolver nos ministros; esse meeting, essa som-

bra, essa. idén, venho ou agora contar como sar-

giu, o quo foi, e as consequencias que teve, para

que o pahlico avalie bem tudo isso, e eu liquq

(losransado na conai-ioncia do publico', eu,om quem

se resumiu toda a suppmta crunimilidiale, e todo

o furor d'uniu perseguição arbitraria,_grosseira, o

impotente.

Preciso do dizer tudo.

  



 

E" gnu como os outros homens. Tonho 'o son-

timonto I'ulnlnllllt do anutr da patria; considero-o

um soirtinlento comu-ntrico, que vao e vem, por

grndaçilo, do individuo :i familia, ii povoação, ti

freguesia, ao concelho, ao districto, a provinciu,

c tl. naçño.

Aqucllcs, u quem a intelligent-.in e ns cir-

rumstaucias não permittem expandir este semi-

mento c-In Servitpis complexos o gomes, limitam-

30 u concorrer, titrprnpnrçi'lo (lua Ruan forçar, para

a prosperidiga(lotlparte do paiz que lhes _é mais

sua, e ond ,almeida sua eaphcra. Eis alu o que

ou tenho feitio.

Em 1855.li;pqrreiitnva eu ainda o ultimo an-

no da escola do .exercito, quando fui sollicitado

por alguns mens anrigOa e patricios do concelho

do Oliveira de Fracloapara ser o agente ou m-

tcrpretc da justiça d'esto concelho perante alguns

inllurutea do pmler, e especialmente perante o sr,

José Estevão, a quem me gloria de ler dado es-

clarecimentos, com que elle soube evitar que fou-

53 eliminado da lista dos Com-.olhos aquolle que

por nenhum motivo o devia sor, e que cu chamo

ainda- hojo o meu concelho. Datam d'esse tempo

as minhas primeiras demonstrações de Sentimen-

to patria, na primeiras contrariodiulcs quo m'o li-

zeram exaltar, as primeiras injustiças as minhas

intenções, e as minhas primeiras relações com o l

grande orador, que me honrou com a sua estima,

porque nunca viu em mim um anibicioso, que o _

importuuaosso com pl'rtonções ltcnuu:10“.\ p

Iía qllllll'" !HINOS Ctlllloçill'ulll "E lNYdÍ'I'CR l“l- ,

blicos a olhar para a estrada d'Avr-iro a Vizcu, o

t'oi ella incluida no contraem Longlois, dorcudu

hoje estar Cilllatl'llillll, se esse cootracto fosse ap- ^

provado. Fizeram se então os primuil'na trabalhos

de ante-projecto, e eu exaltoi dc contentamento,

no saber que ía emlinr tratar se da rstrada quo

nnia o centro da Brira Alta com o l'orto e a bei-

ra-mar, e que beneliriava directanwnto a popula-

çiio da minha província, do meu district", c do

meu concelho.

Garoa-se porém o contracto Lrtnglois, e do

districto d'Avoiro, e das margens do Vouga prin-

cipiou a levantar-se um clamor contra a dirertriz

estudada, pngnaudo pela execução da lr-i que a

tinha determinado por' aqucllau margens. O go.

vorno mandou fazia' por alli o segundo estudo, e

o director das obras publicas do districto d'Avci-

ro toi o incumbido d'opsc traballio.

O sr. Silverio t'c-z a parte do ante projecto de ,

Albergaria a ponte de Pocegueiro, e remetteu os

desenhos para o ministerio. Em vista d'elles o go-

verno 'ordenou-lhe n 'continuação do ante-proje-

cto até onde sc questionava a directriz. Foi por

esta occasii'io que eu fui mandado servir ás or-

dens do sr. Silverio. 'l'inba ate' all¡ sido estranho

á questão quero suSCÍtava; não sabia mesmo de

que lado estara a rasilo, ¡un-que não conhecia o '

districto d'Avciro, nem o tcrrn-no dm margens do

Vouga a oeste de Oliveira de Frades; logo, po-

rém, que cheguei a Aveiro, o conhecimento do

districto e suas obras, a analyse do terreno dos

dois' traçados em questao, a opiniao de que achei

a este respeito o sr. Silverio, e os trabalhos do

ante-projecto entre a ponte de l'eceglleiro e a

ponte do'Bauho, em que elle quiz que eu o coad-

juvass'e, tudo me l'oz vêr que realmente a justiça

estava do lado dos que pretendiam a estrada pelo

valle do Vouga, por onde, independente de tu-

do, mais tarde ou 'nais cedo (levio necessariamen-

te fazer-se urna estrada.

.E se eu tinha folgado com os primeiros es-

tudos' d'uma estrada que bencliciava directamente

a minha província, o meo districto, e o ineu con-

celho, mais 'folguci entao ao ver que essa estrada

devia tambem beneficiar directamente a minha

ii-oguezia e a minha povoação. 'l'odavia eu nao

concorrera para o quo se havia feito: o governo

¡naudara estudar aqnoll'e traçado em viitude das

representações dos povos, de que cn longe d'alli,

neu'i tinha sabido, acompanham o sr. Silverio em

parte dos' trabalhos, porque elle asaim m'o orde-

mi'ra, e' elle dirigira o traçado pela minha poroa-

çllo, porque não podia deixar de o fazer, tendo

como pontes forçados Oliveira de Frades e Vou-

zella. Mas depois d'isso era preciso trabalhar para

que aquelle traçado fosse approvado pelo governo.

'.l'ravou se a lucta, e eu fui instado para entrar-

n'olla. Diziam me que se emponhavam todas as

forças por parte dos que rpa-riam a estrada pelo

traçado das Tallmdau, que de Vouzella se tentara

prejudicar com isso a existem-.ia do concelho de

Oliveira dc Frades, que era por tanto preciso que

se'empregass'e o esforço de todos os que julgava-

inos Inelhor otraçado pelo valle do Vouga, e que

ainda mesmo quo eu não quizesse fazer nada, não

me livrava doque me fosse alli geralmente at-

trib'uida a inducncia n'aquellc traçado. Decidi-me

por tanto a trabalhar. Não nie val¡ do favor dos

meus collegas, nem abuse¡ om nada da minha po-

sição do engenheiro. Tudo o que liz, foi lançar

mito dos dois meios que estão á mercê de todo o

luanem-a imprensa e as relações particulares;-

a imprensa para mostrar que a pretensão era ¡uu-

ta; as relações, para fazer valor ossajautiça. Fiz-

niejornalista, tornando-'me solidario com a redac-

ção do Districto de Aveiro-nas questões de ¡nc-

lhmwaentos ¡Initeriaes para tratar alli especial-

mente de eitrada de Aveiro a Viseu, e empenho¡

M-niinhas.1'eiações como sr. J'Osé Estevão, para

qu¡ ellohfoshe amis unm vez o protector d'aquel-

lo¡ povos, obtendo do governo a approvaçao do

tiwlonpelo-anle do Vouga, o que elle conseguir¡

dont-.Horta n'um dos altinms actos do seu minis-

twin'. : ' '

› Trago tudo isto, não para me pavonear, mas

para mostrei' como naturalmente, c a pouco e pou-

no, com oa'ineitmnentoa, as inutancias, as polemi-

cas, e os proprios estimulou de vaidade se desin-

volvcu em mim o patriotico empenho pela cons-

trneçfxo d'lnna estrada, em que tenho cmprngado

tantos dos mens cuidados, c que nlc tom causado

tantas injustiças, e até alli'ontas l ,

Resolvida a quc<tão da directriz, restaVa pro-

mover o começo dos trabalhos, e o seu progressivo

desenvolvimento. Foi ainda a José Estevão que

se (lavou principalmente ser esta entrada incluida

na tabella n.° 3, e mandado arrematar o primeiro

lanço (anuprelrcndido cntre Albergaria e Valle'

Junior.

Morreu porém aquclle homem, e a estrada

foi votada ao abandono. Par-'sou (lebaldc um anno

dos cinco em que a lci garantia a sua constru~

t'çiio.

Instavam os poros de S. Pedro do Sul que

se começaasem diaquelln villa os trabalhos do pro-

jerto deliuitivo, e ao seu deputado em LiubOa res-

pondia-sc que esses trabalhos estavam commetti-

dos ao director das obras publicas do Aveiro, o

qual não podia entender do respectivo ollicio, se

não que elle se referia ai. parte da estrada Correa-

pondcnte ao seu districto. Veia linalmente outro

oiíicio áquclle director, fazendo-lhe vêr que ollo

tinha dc conl'ccciomrr os trabalhos de todo o pro-

jecto; eu lembrei por essa occasiñn :is commissõcs

de melhorauncntos publicos, que se tinham crcado

em Oliveira dc Frade e S l'edro do Sal, que

otiicitusem no sr. Silverio pedindo-lhe para clle

fazer alguns trabalhos a partir de S. Podre do Sul;

oñiciaram ellas, e l'oi elle começar esses trabalhar,

l

'_ 'nn'ém incumbindo-sc um seu amigo de pt'rguntal'

cm Lisboa se (rar. Silverio tinha direito a alguma

gratilicação por estar sobrecarregado com traba-

lhos d'um districto alheio, respomlousc li. pergunta

particular com um "Elcio que dispensava o sr.

Silverio do tir/.er os trabalhos da parte da estrada

corrcspmrdente ao dislrieto do Vizen, c os incum-

bia ao sl'. Taborda, que ,não linha então engenlwi.

I'os disponircis para nquellc serviço.

O projecto e orçamento do lanço de Valle.

Maior a Mouquim estava havia quatorze mczes no

ministerio, e 0 lanço não se manda 'a construir.

Os povos faziam representações, e as representa-

ções não eram attcndidaa. A imprensa instava, e

ou retirei me da imprensa causado, publicando o

ultimo artigo, em que appellavu para a iniciativa

dml deputados. Us deputados annuncíavam inter-

pcllaçõcs, mas o sr. duque do Loulé não responde

a interpellações.

Finalnmntc um ou outro mais intimo pcrglur

tara no ministerio a cansa de tinlo isto, e I'c-«pon-

diasc-lhe quo não havia dinheiro. Man não o ha.

vendo pnra a estrada para onde Inn-ia obrigação

de o haver, porque estava comprclu-ndida na ta-

bella, via eu que o havia para outros de menos

importancia, e que não e~tava|n n'aqm-lle caso,

como a estrada de Ex'moriz a Paços _de Brandão,

a de Ovar a Oliveira de Azemeis, a de Salreu a

Eátarrcjn, e a dc Anadia a ano, que todas tinham

iii sido maududiis estudar depois d'aquellu, c todas

estavam a construir-.ve. Via que se nnmdavam es-

tudar com _Urgeucia outros projectoa de pequena

importancia ; e via tinalmente que havia dinheiro

para se mandar reconstruir; por conta das obras

publicas, nu importancia do sete conto.: de réis, a

cgrcja matriz de Oliveira de'Azemeis. Aecordavn

todos os dias (internado que. o correio trouxesse

alguma boa nova para a mall'adada estrada de

Albergaria a S. Pedro do Sul, e todos os dias o

correio me frustava as esperanças.

Ao Inesmo tempo vi que os povos do Douro

julgando ameaçada a sua principal industria, se

reuniam aium meeting para representar contra o

projecto da liberdade doa vinhos, e esse projecto

foi addiudo, e em seguida mandou'se dar todo o

impulso :i (estrada marginal do Douro, e l'cher o

projecto de uniu ponte sobre o mesmo rio, e o do

caminho de forro do Pbrto a Regua.

V¡ quo os habitantes de Coimbra lizcram ou-

tro meeting para representar a favor da estrada

do Ceira pela margem direita do Mondego, e 0

governo mandou adoptar aqua-lia directriz.

Vi em tim que eram altendidaa o lerteia em

resultados todas as representações por meio de

meeti-ngs. .

Um diareucontrci em Albergaria um irmão

do sr. administrador de S. Pedro do Sul, falta-

mos no abandono da nossa estrada, e eu disse-lhe

que o unico meio que restava para chamar a at-

tcnção do governo era um meeting, que lizessem

bi os povos de Alat'õea.

Por essa occasiiio escrevi para aquelles sitios

e dava o mesum conselho.

Decorrcu algum tempo, e eu Í'ui passar com

a minha familia vinte dias de licença, a tim de

tomar banhos do caldas de S. Pedro do Sul,quo

me eram roeei tados pelo sr. dr. Lourenço, de

Coimbra. Encontrei então um grande desconten-

tamento naquelles pOVoa, toda a gente me falla-

va na estrada, vi que os proprios desgostoaos do

traçado adoptado se conformavam com elle, e o

que queriam¡ era a estrada feita; perguntava-se o

que couviuha tir/.cr, e eu lenibrei dois meios, _

que se reunisnem os individuos principaes dos

tres concelhos de S. Pedro do Sul, Vonzclla e

Oliveira de Frades, e fossem a Vizeu n'mna

grande commissño representar enorgieameate ao

governador civil para elle communicar ao gover-

no o descontentamento d'aqnolles pos-os, ou então

que se tiva-sue um meeting na localidade, ao qual

ou não tinha duvida em eomeorrer, se elle tivesse

logar 'eilll (pranto eu ali estava, e que aproveita-

ria a occasiào para acouSnIlrar árpn-lles povos que

elles deviam tratar de comuzam accordo, não só

de promover a construa-ção daquella estrada, :nas

atraz della os trabalhos das outras que deviam

brneliciar todo aquello pais, como era a estrada

de Aguada a Tondolla pelo valle do Alrol'ra por-

to de Campia, donde partissem dois ramaes de

entroncamento, um para Vouzrlla por Cambra,

anla a Aguada, e outro, Inunicipal, que viesse

de Campia :i »Scixa, Pereiras o Travanca para

Oliveira de lt'radca.

N'oma reunião de neis ou sete cidadãos pa-

('ilicos em Oliveira do Frades, oudc eu rcpoti is-

to, a idêu do meeting foi acolhida com preferen-

cia c com enthltsiasluo. Ponderou-se que convinha

fazei o o mais doproaa possivel ; que devia esco-

lher-se para local a villa de S. Pedro do Sul, co-

mo terra 'de mais importancia e mnno, que sc li-

songearia com isto, e para cujos habitantes a

idêa já não era nova, porque já antes lá. fôra iu-,

sinuada por Illll irmao do administraulor do con-

celho; que devia entregar-sc a direcção do mee-

ting ao sr. Joao de Mello Soares, como pessoa

respeitavel e vemada nas praticas tribunicias; e

qui', devendo linnlmente, arranjar-.Ke urna concur-

rencia numermu, e não conviudo perder tempo,

era um dia azado para a reunião o dia da proxi-

ma loira mensal doquclla villa, onde na prclpria

occasii'to se podia convidar muita gente.

Accordci n'cstaa busca, incuuibiinos nos, cu

e o sr. Cabral Couceiro, de consultar sobre ellas

os cm'alln-iros influentes de Vouzellu e S. Pedro

do Sul. A feira era no (lia 17 de agosto, e no

dia 14 fomos nós a estas duas villas. Tivemos o

amount) dos chtheiros com quem fallamos em

Vouzella, e entre estes o do sr. .Joao Corrêa de

Oliveira, irmão do mlministriulor de S. Pedro do

Sul, e chegamos' dei tarde a esta ultima villa, hos-

pednndo nos em casa do sr. Paulo Corrêa (lc La-

corda. Em seguiria, em quanto os srs. Cabral

Couceiro e Menezes Brandão foram procurar o

ar. Joaquim Corrêa de Ollvoira, aquello dos ir-

mãos do administrador que tempo antes já. tinha

insinuado e conveniencia do meeting, dirigi-me eu

com o sr. Lacrrda'a casa de outros catialhoiros,

que non apoiaram, eonn'çando pelo sr. Mello

Soares, que com o Sou espirito esclarecith prom-

ptauiente coluprehemleu o lim patriotico e civili-

sador do meeting, e acceitou a d recçño d'ello,

para que o convidavanlos. Ao encontrar porém

o ur. Cabral e o nr. Menezes, Communicaram-me

ellos que o nr. Joaquim Corrêa desapproVava o

nmetiag, tendo dito que se o achava conveniente

quando o governo estava l'raco, não o julgava as-

sim agora quando elle cslara forte. '

Promn'anloa o sr. mlmiuintrador, e participa-

mos-lhe o nosso projecto, dizendo-lho que aquillo

não era um acto dc hostilidade ao governo, mas

nim uma maneira de representar, ja legalisada

no paiz, para manifestar o descontentamento

dlaquolles povos, e chamar para clles a atteução

do governo.

O sr. administrador começou por nos dizer

que só pedia duas coisas, e era que nem o mee-

ting tivcsee logar no dia da feira, nem houvesse

musica, porque se tinha l'allado em imitar o que

so foz em Villa Real, trazendo as philaruióuir-.as

da localidade. Deu-u'os como principal rasão do

seu pedido o receio que tinha de quo ae alteraase

a tranquillidade publica, porquanto, ainda que

nós nos responsabilisavamos pela gente que 'iria

couinoseo, elle é quo se não rcspoosabilisava pela

do seu concelho, onde havia uma tal inulisposiçño

contra o escrivão de fazenda, que, se do meio do

povo sahisne nina voz contra elle, ninguem podeo

ria conter a faria do povo.

Disse-aos mais que julgava o meeting um

meio improlicuo (opinião a que não podíamos dar

peso, e que os factos se encarrogpraln de des-

mentir): depois tambem declarou que, ae não fos-

se administrador, dizia que sim, e por ultimo

deu-nos a _entender que se oppuuha ao meeting,

que requisitava força ctc.

A' vista d'estas declarações, voltamos a casa

do sr. Lacerda, e ahi, depois de alguma discus-

são sobre o que se devia fazer, eu lembrei ulti-

mamente que convinha addiar a convocação do

meeting para quando podesse eliectuar-se, se ain-

da fosse preciso, com o melhor nccôrdo de todos,

e sem a minima divergoncia. Sllpposto só o sr.

admiaistrmlor, e poucos mais se marnifentansem

contra o nosso intento, é certo que, selldo con-

trariado pela auctoridade, nem o meeting podia

ter a concurreneia' que se desejava, nem o cara-

cter iuoñ'ensivo á acção do governo: além d'isso,

era toda para attender a circunwtaucia relativa

ao escrivão de fazenda. Foi seguida a minha opi-_

niño.

Tomada esta resolução no dia 14 a noite,

em que quasi tudo isto se passou, deixou-se avi-

so della para os cavalheirosde S. Pedro, a quem

eo tinha l'allado, e no dia lõ de ¡naner regressei

eu e o ur. Cabral por Vouzella, onde deixamos

egual aviao, e tiz nesse mesmo dia as respectivas

participações no mesmo sentido para o concelho

de Oliveira de Frades. "

Eis ahi está em que consistir¡ o tão fallado

meeting de S. Pedro do Sul l

Agora pergunto: o que ha em tado isto,

pelo quê eu nmreeesae, não digo já. castigo, -Iuaa

simplesmente censura ? Em primeiro logar, a con-

vocação d'um "testing, longe de ser um attenta-

do contra as instituições ou contra os governos,

é um exercicio da liberdade, e oina garantia de

civilisaçño. O meeting é um preservativo das re-

voluções. O meeting é um elemento de paz. 0

meeting é luna consequencia do systema repre-

sentativo. Lá está. a Inglaterra que é o paiz clan-

sico do porlamonttu'ismo, e a Inglaterra é o pais

dos meetings.

Quando se fez o primeiro meeting em Portu-

gal, ouvi en pouco depois a José E~tevão congra-

tular-se em S. Berito mim o seu paiz, por ae ter

inaugurado esta pratica liberal. E todavia esse

meeting foi politico, tendin a derrubar uma situa-

ça", e ligurou nclle o sr. Sousa Brandão, engo.

nheiro impor-.tor da divisão em quo eu Servi, e

' membro do conselho das obras publicas, sem que

que realisava assim a estrada diutrictal do Vote por isso fosse demitndo dos seus empregoa, ou

se lhe Íizesge alguma censura por parto do gover-

no. Não tom cmnpnraçilo o que t'cz o sr. Sons¡

Brandi-io com o que ou liz, tomando parte n'um

meeting quo não tinha nada de hontil ao governo,

u'um meeting om que unicamente se tratava de

pedir ao governo a continuação, de uma estrada,

vn'um meeting, omlim, que ainda asa'un, não pru-

Bolt do projecto, porque ou não quiz.

Nom, portanto, pelo acto cm si, Ilcm polos

exemplos auctmisados quo já havia, podia cabrr

a mais leve arcusação ri. minha lealdade de eu¡-

pl'ogatlt'), “indu IllÍliIllO qlle ("Ride "I" t'mpl'egatll)

de confiança, qualilicaçüo com que não póde dar-

se a um engenheiro.

Aveiro, 28 de llnví'mln'o de 1863.

José Bandeira Carci/m de Mello.

(Comboio.)
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mlnlsterlo dos negocios do relno

Direcção geral d'instrucção publica

4.' Repartição

Antonio da Silva e Cunha, professor vitali-

cio da cadeira de ensino primario dc Farinha l'o-

dre, concelho do Penamacor, districto de Coimbra

_eXoIn-rado por decreto de 12 do corrente Inez

(lc dezembro.

José Dias de Amaral_provido do proprie-

dade na 'adeira de ensino primario do Quinta de

Pero Martins, Concelho de Figueira de Castello

Rodrigo, (li-stricto da Guarda, por decreto de 15

do corrente lnez de dezembro.

_______.___

allnlstcrlo dos negocios «la [atenda

Tunsrmao PUBLICO

Direcção geral da contabilidade

(Couciusão do numero witccwlente.)

Define o segundo as relações do governo

com m corer legislativos, estatuindo regras pra-

ticas Subl'e a votação e exe-euçüo das leis annuaul

de receita o chpHZü do estado, e sobre as propos-

tas e oa actos da rnlnlinistraçño submottidoa ao

exame do corpo legislativo. 'Este titulo compro-

hendc disposições relativzia aos creditos extraorth

"urina, fundadas nos principios gente¡ entalmleci..

dos na carta constitucional!, alargando mais a es-

phora de acção dos reprewnbmtes (io paiz sobre

a iniciativa das tlnspozan publicas, de modo que

nenhum credito excedente aos limites fixados na

lei possa ser anctorisado sem o concurso do po-

der legislativo, salvoem casos muito excepcionaes,

de urgente necessidade. '

Regula o titulo terceiro, que tem uma np-

pliraçao especial, aa operações concernentes á di-

vida publica consolidada, a divida fluctuante e á

que procede dos titulos de ronda vitalicia.

Dispõe o quatro sobre tudo que respeita à

contabilidade administrativa, cabrbelocondo as rola'

ções quo derem existir entre os ordenados e os.

roSponsavcis com as auctoridadea incumbidae de

dirigir a percepção, o movimento e o 'emprego

dos recursos do' estado. Os artigos 195.** a 20L.°,

que fazem parte d'este titulo, regulam a importan-

te missão, eonliada á direcção_ geral da contabili-

dade, de colligir, resumir e cena-alisar nos livro¡

da sua esct'iptltrnção ao contas mensaes da receita

e deupeza do estado, que lhe não enviadas pelos

empregados competentes, ; de manter a uniformi-

dade das escriptnrações elementares; de organizou'

aunualmente o orçamento geral do estado, e a¡

contas geraes de gerencia o de exercicio;'e de

preparar o projecto do lei animal para o regula-

mento dos exercicios lindos.

Finalmente o quinto e ultimo titulo recu i~

tula a parte essencial das disposições legis a-

tivas sobre a contabilidade judiciaria, acargo de'

tribunal de contas, e prescreve as regras que fa'

cilitcm o exame das contas_ miuisteriaes e a cou-

l'rontaçiio das ¡nesmas contas com as dos eaoacto~

res depois de julgadas, a lim de que o tribunal.

possa, coan lho compre, authenticar pela ovidea~.

cia da sua declaração e_ relatorio annual a exaotin

dão e legalidade da gerencia linanceira do gover-s

no, acto preparatorio- imliupensavel para o julga-

mcnto liual da mesmo gerencia, commettido ás

ocunaran legislativas.

Senhor! Como deixa Ver o que tica expen-'

dido, a contabilidade publica, que tem origem

em actos diumuados do poder legislativo, onde-

começa, prosegue fu'uccionaudo administrativa".

mente por meio da eseripturação oñicial e do tina

calinaçño exercida em todos os graus da escala

que percorre, desde as contas dou exactores tsuna-

dus nas propriaa localidades, verificadas superior-

mentee centralisadas na direcção geral da conta»

bilidade, até alcançar a Consagração que recebe..

por um exame e processo judicial, fundado em

provas anitoriaes irrecusaveio; e por lim, voltando.

ao ponto d'onde partíra, termina_ por acto soleaina

do parlamento, c'pie regula detinitivmnente, as¡

contas dos exercicios lindos, approvaudo por leio¡

movimento annual dos fundos publicos.

\Em um processo tão longo, tão variado ni¡

fôrma., tuas todo analogo na essencia, é facilde

comprehender que und se podem conseguir. todoe

os resultados que se desejam por actos iaoladon,

rcgulando Separadamente o movimento succesvivo.
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de cada uma das peças rpm, o compõem ; ma: que

é necessario adapta-ias tunas ás outh por um

systemn que, abrangendo o complexo tit' todas: as

operações de contabilidade, e dando-lhcennn nn-

pulso regular, lnethodico c seguido, (Elu'âtllllllllelntm

iins a que se destinam todo4 os trabalhos relativos

ao assumpto.
l _ _

Tal foi o pensamento que prcsnhu :i orgmn

Ração do adjunto projcclo do regulamento gui-al

de contabilidade publica, que foi :uunp'ainoatc

discutido e inmnimemmnto approvado em uma

numerosa connnissño, conipmta do doía conselho¡-

ros e do secretario do tribunal dc connw, e dos

chefes das rnpartiçõrs do (anitahilidado de todos

Os ministerios, tcinlojá assim o voto auctOrmado

dos home-ns mais competentes.

Attendendo portanto a necessidade de saír-

mos do estado anormal cm que nm; achamos n'es-

ta grave questão, uma das mais digam do occu-

par a solicitada dos podpri-a publicos, o fundando-

lile na attrilmiçi'to que a carta Constitucnmal con~

fere ao poder executivo de prontulgar providen-

cias regulamentares para a applicação pratica

dos principios cunslgnatlos mts dispmiçõoa legis-

lativas, hom como no que se acha disposto nos

artigos 3.' e 4:." do decreto Com força dc lui, n.°

2, de 19 dc agosto do 1859, espero que Vilas“

Mugnstndc, !acolhendo favoraw'lmonte na COnuido-

rações expostas, sc tlignartl. conceder a sua rogia

approvaçi'm ao projecto de decreto que tenho a

honra de elevará vossa augusta presença.

Ministerio dm twgucins da fazenda, em 12

de dezembro 1863.-Jonquim Thomaz Lobo de

A'vila.

--___-_

Conselho clYeslavlo

Secção do contencioso :alminidrativo

Recurso n.° 1:745-;l'ocorrente a camara munici-

pal do Concelho de Poiares, recorrido a junta

gcral do'distrirto de Coimbra, relator o cx.l1n°

conselheiro Joaquim José Dias Lopes de Vas-

coucellos.

Sendo-me presente a (-.onunlta da secção do

contencioso :ulministrntivo do conselho d'cstado

sobre o recurso n.° UHE), em que é recorrentca

camara municipal do concelho de Poiares, c re-

corrido a junta geral do districto de Coim-

bra;

Mostra-se que, tendo sido feita pela junta

recorrida a repartição da contribuição pessoal pe~

los concelhos do dito diatrirto, mula-.ra ao de

Poiares o .contingente de 1025367 réis, como

consta do mappa respectivo a 6.16 (doc-Inuento

n.“- 8) ; _

Mostra-.se que a canun'n recon-onto, julgan-

do injusta e illegal aquella distribuição, interpo-

zora o presente I'ecin-.uo para o conselho d'estndo,

usando da falcuI-lade que lhe confere o artigo

15)! das“ instruccõos dc 12 de outubro de

1860;

Mostra-se pela petição de recurso a H. 4,

fundamentar a mmol-a a sua .reclanmçño em duas

bases principaes : l.“ a “legalidade, por isso que

a junta geral não lavrando a acta em separado,

em que declare os t'amlamentos que adoptou para

a repartição da contribuição pessoal, faltou ao

preceito consignado no § unico do artigo 11.“

das cimdas instrucções de 12 de outubro de 1860;

2.' n injustiça da distribuição do imposto, por

quanto havendo no districto de Coimbra alguns

concelhos, como o de Miranda do Corvo, Penn

Cova, etc., que vivem a ¡neama vida, foram Coln-

tudo mais favorecidos na distribuiçao do impmto

pessoal do queo de Poiares, apertar de contcr

este menor numero de fogos, e sendo apenas uma

simples povoação, emquanto que os dois mencio-

nados'-Miraudn e Pena Cova-_têem os fóros de

villa;

A O que tudo visto;

Considerando, que o governador civil, com.

quanto declare na sua informaçao de ti. niio ter si-

do feita a acta em separado pela junta geral dodL

stricto, se refere ao relatoriodo janta tt. 14 para

mostrar as bases, que esta tomou para a distribui-

ção da contribuição pessoal para o inmo de 1861;

Considerando que a omissão da acta não é

circumstancia essencial, que tenha força de ima-

lidar a repartição feita pela junta geral, uma vez

que se mostre ser a contribuição repartida em'jas-

ta pro orçiio, e segundo os principios legaes ;

&naiderand'o que pelo relatorio mencionado

da junta, se conhece que esta procedêra á repar-

ti'çtto da_ contribuição pessoal, adoptando as bases

marcadas no artigo 113' das instrucções de 12 de

outubro de 1860; .

Considerando que a camara recorrente ni'io

apresenta, para prova das snas'allegações, nem

dados estatisticas por onde mostre a relação que

existe entre e concelho ea ;e os, de Miê. L -

rauds e Pena Cova, pure provam-,gi injustiça do

imposto ; ¡ienl'exhibodecuinehtmà bastantes para

:genoma repartição feito pelefiinitinmil, como

( rotina e :artigo 16.' das referidas' instruc-

es:

çõ Hei por bem, confiwmamlomie com n sobre.

dita consulta, em que foi ouvido -o ministerio pu.-

blico, denegar provimento no presente recurso.

O ministro e secretario d'estado dos negouios

da fazenda o tenha assim entendido e faça exe-

cutar. Paço, em 8 de abril de 18.63.?-REI.-

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila. A'

Está conforme.-Primeira repartição da di-

recção geral das contribuições directas, em 21 de

novembro de 1863.-Joaquim Manuel Pereira

Vittorio. _ ' -

Está conforme'._Secretaria dovconsellio dles-

tado, em 18 .de desembro'de 1863.-José Gm.

bláel Holbech, secretario geral.
»1.
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EXIERIOR

Do< jm'lltles (los ultimos correios extrahimos x

os soglnntrs telogrannoas : l

Turin - AN noticias de Veneza dizem que l

a. proclamação bollicoua da junta nacional produ-

ziu graniqu agitação e. excituu vivas esperanças.

Berlin 15 - O ¡N'uim'to do Inen-ag-»m ela-

borado pela connnissào encarregada d'nxaulinnr

o projecto d'cmprestinio, acaba de ser publicado.

0 projecto apoiando-sc no Voto clnitlido pela

camara no dia do corrente, recorda que a hon-

ra militar do exercito prassiauo está. empenhada

nos dacados; diz que o contra. golpe de Ulmutz

cobre a situacao interna da l'russia o scibl'c a p0~

sigilo da Allemanha na Europa, não desupnreccrti.

senão pelo livramento dos dncados.

Mas ó do recciar, sugando o systems¡ do mi-

nisterio actual, que os fundos pedidos não sejam

empregados nen¡ nos intcrresscs dos ducadm eda

Allemanhu, nem em prchito da corôa e do paiz.

0 direito dos ducadoa esta ligado ao direito here-

ditario do duque d'Augmtembnrgo.

A camara pede pois a b'. M. que repudio o

tratado de Londres, que reconheça o principo de

Augustclubul'go com o duque de Schlcswg-llols-

tein, e que faça com que a confederação gonna-

nica pl'e~te a este principe um soccm'ro otiicuz

para entrar na posse des seus dominios heredi-

turnos.

Berlin 15 -- Os contingentes da SoXonin e

do Honover occupari'to l'tllltljlbil o linha dc Lune-

burgo c Hurburgo na "legl'l" esquerda do Elba.

Os contingentes amstl'o-prussianos (30,000 ho-

mens) estacionarão na bacia inferior do Elba.

O Corpo mixto que deve occupar o Holstcin

compõe-sc de 22,000 homens.

Darmstadt, 15. -gA camara dos deputados

renovou unanimemente a deliberação de 24 de'

novembro para' o reconhecimento immedinto do

duque Frederico, pelo gererno gran ducal.

Munich, 15. -- O rei chegou aimla hoie.

Teve uma enthusiastica recepção, e houve calo-

roau achunnçõcs a favor do livramento de Schlc~

swig-Holstein.

Hamburgo, 15. - Alistou-se um grande nu-

mero de maurcbos em Altona para formar um

exercito de voluntarios.

E' esperado a cada momento-o principe de

Augusblll'go. Depois da entrada do exercito fe-

deral , o partido separatista proclamal-o-ha so-

bcrano legítimo do Schlcswig-Iloleutcin. Recciam-

Sc desordens.

'Dresda IEL-A cmnara dos deputados podiu

ao governo por unanimidade a om-upaçño dos du»

cado», c o reconhecimento do duque d'Augustcm-

burgo como soberano d'ellcs.

Cracovia, 15.-F0l continuada no tribunal

de 2.' instancia a ¡Ilspensiío do (Czass, por tres

nie/.es. Os assigoantcs receberão durante este tem-

po um outro jornal.

Brcslau, 15.-0 general Burg impoz ao cle-

ro t-atholico do reino uma contribuição dc 12

p. c. sobre os rendimentos, dando por motivo

que o clero niio o ainda na obra da pacilicaçi'to do

paiz.

Londres, 16.-Houvo outro meeting para

pedir ao governo que reconheça os polacos como

bolligcrantca. Foi presidido por mr. Lock, Inem-

bro do parlamento. '

Paris, 17.-Uma proclamação do rei de Di-

namarca com data de 15, chama :ia armas os sol-

dados com licença para que ue nnam ás sims ban-

deiras no .Hotelein, para defender a honra e a se-

gurunça da mOIIarcbia.

Ulll despacho telegrophico de Steckholmo

annuncia que a Suecia defenderú a Dinamar-

cn.

Paris, 18.-0 «Boletim do Monitor» diz,

.apreciando a proclamação do rei de Dinamarca,

quo, segundo despachos telographicos particula-

res, a Dinamarca não se opporá por meio das

armas á cxccuçiio federal, e continuará a occu-

pnr sómente Ronndsbargo e Fredericstad no Hels-

tein.

Madrid, 21.-Fundos turcos 46 I5/3. Mexica-

nos 35 3/5. '

Vera-Cruz, 21.-03 franceses occuparam

Qaeretare.

O exorcilo mexicano não resiste.

Lincoln oñ'crece uma segura amnistia aos

estados do Sul. . ,

+~

no Imperador lPAllsÍl'la

Senhor meu' irmão.

A carta que V. M. me escreveu a 4 de no-

vembro chama a minha intenção para o estado

,precario da Europa, para os perigos que (belle

podem resultar, e propõe-me que regule o presen-

te e assegure o futuro alma congresso.

Esta iniciativa 6 dictada a V. M. pelo dese-

,jo sincero de pouparao mundo as calaiñidadas da

guerra. Conservar:e'assegnrar á Europa os bene-

Bci'os da paz, preservando de _qualquer ataque a

honra e a dignidade dos paizes que nós governa-

mos, tal é etl'ectivmnente umas das nossas mais

constante-s preoccupações. Tal é tambem o ineu

mais ardente voto, e, para alcançar um similhan-

te lim, V. M. poderá contar sempre com a rainha

cooperação.

Gaiado por este sentimento, examine¡ cons-

cienciosnmente a proposta que me foi feita. Per-

guntei a mim mesmo desde logo se, sob a sua

forma actual,o projecto de V. M. reune todas as

condições que me permittiriam esperar dielle

um resultado conforme aos ?ossos desejos e aos

meus.

O su'ccesso de qualquer empresa. depende em

grande parte da maneira porque aconduzmn e 'do

plano qucse traçou. Sc a empresa é ditücil c re-

  

    

   

  

  

    

   

 

   

  

(-lallln o concurso do forças e do. vontades divnr- °

nas, mais urgente sc torna combinar claramente l

no ponto dc partida, precisar oolrierto c os meios

de acção que .~e tem c-In vista, dctq-rminar tinal l

Int'an com anti-cipaçào a regra dc proceder que ¡

so dcvc wguir. Estas condições parecem mo es- '

acnciaes para o ancccaso da obra que V. M. chc- l

ia tentar o para que me convida. Antes de me

usam-iai' a ella, julgo poia indispi-.naavcl scr infor-

mudo de certos pontua preliminares.

Precisnrei n'nnut palavra conhecer com al-

guma cxactidão as bases e o programma das dc-

libcraçõcs do congresso que so Vai abrir.

Especilicando com antecipação as qdestões

que Opollgl'eukt) deveria examinar, pondosc d'ac-

cordo sobre a direcção que se deve dar aos traba-

lhos, evitar-se-hia mmli'agnl' nos obstaculos im-

previstos que podem compromottor tudo ; porsc-

insolnw-is, que surgindo ltlnllllltttltllllt'nt", não fa-

riam senão irritar as discutimos e aum-,itar noVas

complicações, cm logar de destruir as que exis-

tem jtl..

Estas considerações parecem-me muito impor-

tantes para não'nwrccerem a attençi'to (le V. M.

O principe de ll'ictternich hado formulal-as com

nutis desenvolvimento. A bencvolencia particular

e o conliança que V. M. sempre quiz testemu-

nhar ao Incucmhaixador, facilitam, assim o creio,

este accordo preliminar que me parece necessario

estabelecer antes de otfereccr o meu auxilio ao

plano concebido por V. M.

Aproveito esta ott'asiiio, etc.

Francisco José

Vienna 17 de novembro.

 

no soberano pontlllee

Magestadc imperial.

O pensamento quo V. M. exprime de pode-r

estabelecer sem perturbação na Europa, e prazo

a Deus que em nenhuma outra parte, com o con-_

curso dos soberanos ou dosseus representantes,

um systems¡ que socegue os espiritos e leve a paz,

a tranquilidade e a Ul'(lHlll_t|O-'l iunncromm pa¡ch

onde desgraçadamcnto estes bem-licios estão perdi-

dos, é um tlesigltio que honra sobre modo V. M.,

e que, com a cooperação do todos, assistidos da

graça dc Deus, produziria os melhores resulta-

(los.

E' por isso que nós nos associmnos da mc-

lhor vontade a um tño louvavel projecto, e é com

Nllpeulu) que nós podemos desde iii assegurar a

V. M. que o COllgles'Bt) póde contar COlll todo o

nosso com-urso moral, a tim de que os principios

da jlhtiçn, bojo tão de<prvsados e cnlcados aos

pés, sejam :estabelecidos com vantagem da Nocio-

dadc perturlmda; os direitos violados admittidos

para serem reivendicados em favor d'aquclles que

tem soti'riilo com a sua violação, c sobre tudo se

rcatalu-lllça, e~pecialmcnte nos paizcs catholicos,

a, premniucmiia real que pertence naturalmente

á religião catholica, por scr a unica verda-

deita.

V. M. não poderá. hositnr em acreditar que

o vigario do Jows Clnlsto, quer pelosdevel'es da

sua sublime representação, quer pela convicçiio

em que está do que a fé catholica unida ti prati-

ca é o nnico meio proprio para nun-alisar os po-

Vos, niio póde no meio dos congressm, mesmo

politicos, faltar a obrigação de sustentar com o

maior vigor os direitos da musa augustissima re-

ligiiio, que é unica, canta, -atliolica, apostolica e

romana.

A conliançn que temos de ver reivindicar os

direitos violados nasce do dever consciencioso que

no~i impõe a sua tutella. Mostrando nos cheios de

solicitado por estos direitos, niio queremos todavia

que V. M. supponha intnca que se eleve no nesse

animo nenhuma duvida relativa aquellcs que di-

zem respeito á. santa sé, porque além dos outros

motivos que militam n seu favor, temos tambem

a segurança que V. M. tem muitas vezes dado e

foz dar publicamente, segurança de que nos pa-

recia injurioso duvidar procedendo d'um tão alto

e poderoso soberano.

Depois d'esta exposição preliminar que nos

parecou tautomaia opportuno fazer quanto melhor

conhecemos o pensamento de V. M., julgamon do

nosso dever accrescentur que appluudinum os pro-

gressos materines, e que dmejamos além d'isso,

que os povos estejam em estado de gosar paciti-

camentc dos seus eli'eitoa, tanto por caum do pro-

vnito que d'elles tiram como da occupaçiio que

n'elles encontram. Não poderiamos dizer outro

tanto no caso de sermos convidados a satisfazer

a certas aspirações de algumas fracções d'estes

povos, 'aspirações que não podem Conciliar-se

com os principios acima mencionados; , o

Nós conservmnos a esperança de que V. M.,

na sua alta perspicacia eia-.outrora. na nossa fran-

ca Inissiva o caracter de lealdade que aceinpa-

nha. sempre os actos d'esta séde apostolicn, 'bem

como e testemunho da grande estima que temos

pela sua augusto pessoa, ;quem nunca hesitamos

de fallor tão~ explicitamente n'uma materia de

tanta importancia.

Sobre que, com a certeza da nossa atfoiçi'to

paternal, damos a V. M., a mm augusto espo-

sa e ao principe imperial a nessa benção aposto-

lion-

Dada no nosso palacio do Vaticano, a 20 de

novembro de 1863.

Pins P. P. IX. '

no rel da l'rllssla

Senhor meu irmi'io.

Escrevemlo-me a carta que o seu embaixa-

dor lnc entregou em 13 de novembro', estava V.

M. cunvencido .de que os sentimentos generosos

que a inspiraram encontrariam em mim o assen-

timento cordeal que um soberano tendo a peito o

hiam de parte os problemas perigosos e quasi í

lmm nstnr 'an ¡MWM! não poderia recusar tl¡ util

obra que V. M. propõe :is potenciar¡ europeia',

convidando-:ist para l|ll| congresso geral. Os tI'-'\~

nulos de 1515 no dee-arm de mcio .seculo, tem

devido necessariamente Boti'rcr as_ modificações

que ainllucncia it'l't'slstivul do tempos dos auc-

ccmos produz em todos as instituições_ hmuanas.

Est-ea tratath continuam a ser ainda bote a base

do Utlllll'lu politico da Europa. Sv-ttá pois- nina t"-

tct'a digna dos cstbrcos reunidos _de_ todos os go-

vernos interessados na manutenção discutem e da

paz o consolidar esta base, supprir m porte¡ que

tem sido destruídas ou que deverãoser_abolidas,

e dar novas garantias as disposições que se jul-

garcm mal delinidas ou ameaçadas. . -

E' esta a obra a quo me associa da melhor

vontade e em perfeita liberdade de não tomar

conselho senao na minha Solicitmle pelos interes-

scs geracs da Europa, porque niio tendo a Pros-

sia saido llltltctt dos limites dos tratados, não tem

interesse directo cm provocar ou impedir n reu-

nião d'un¡ congrewo.

Esta situação permittc no meu governqprcs-

tar o seu concurso imparcial e desinteressado á,

tarefa do estabclt-ecer entre as potencias convoca-

das o accordo preliminar para as bases do con-

gresso e aplnnur por Inoi'o de negociações pruden-

tcs as (lifi'icllldatlea que poderiam acarretar os

germens de (liswn'tlla a uma obra lodo de conci-

liuçiio e de paz. N'csto intuito o tneu _governo

estara sempre prompto a acolher as tentativas

que V. M. tizer cm vistud'uma unnlança d'ideias

proporatorin. .

Aglutli'çu n V. M. a hmpitalidado que me

offereuc, o oatou certo que encontrara¡ om- Pariz

o acolhiun-nto cordoal que nie torna tito cara a

lembrança da minha estada em Uompiegoc; uma

é aos lloBstu-t ministros reunidos que pertenceln

cSclai-ccor pelas altas discussões c preparar puro

a saia-.cao dos soberanos as propostas que serão

submcttidas ao congresso.

Aproveito rsta occauião, etc.

Guilherme

Berlin 18 de lionnbro de 1863.

NOIICIARIO

lloa remuneração. - Sl-gundo escre-

vem do Rio de Janciro ao «Jornal do Portim, o

governo brasiloiro acaba de lixar cm cem contos

de réis o premio a quo tcm direito o dr. Augus-

to Teixeira de Freita* pelos projvctoa de codigo

civil o lei sobre a escravidão. Metade da mcucio:

nada quantia (love ser-lite entregue logo ,que

apl't'st'lltu o trabalho prompto, e a outra metade

quando pola commixsño respectiva fôr adoptado

para ser submettido :i discussão 'da ¡usomblês gw

ral legislativa.

Os trabalhos decodilicaçño do dr. Teixeira

de Freitas devem estar concluidos até 30 deja,

nho de 1864. =

Comlemnacão. - O editor responsavel

do «Pharol do Alcmtoion, contra quam. havia

procedido ouirroccionalmente o sr. Bnlllavsar Cn.-

valloiro, administrador da ousa pia de Event, foi

eondcmnado em dez dias do prisão, Innlcta corn

respondente c castas. ;

Guerra aos lobos. - Segundo diz a

aNaçãos, prepara-se cm Rio-Maior, Azambuja o

Alemquer nowgniontaria aos lobos que «In gram

de numero infestaln aquellss territorins caiisando

graves prejuizos.

Telegrapho submarino. -Diz um

jornal que Mr. Bright pia-tira já do Marselha com

os utensílios necessarios para assentar o cabo

submarino, por meio do qual deve pôr se em

tannmunicaçito a Inglaterra e toda a Europa cen-

tral com a India ingleza. Aecrenccnta scr. prosa.,

vel que no proximo fevereiro iai. comece a fantasia-

nar o telegrupho.

Como sc faz o tabaco.-Diz uam tatha

hospanhola que ii medida que augmenta o vendia.

mento do tabaco cresce a mortalidade nos fuma-q

dores. 0 tabaco para cnvcnenar u humanidade

prepara-se da seguinte forma : _.

Amassam-se n'uma tina.

Guano c tartnro enwtico,

Quina, tuiiiu acido act-tico

A Inollina e a estricuina;

Palha moida c ni'to lina

So mistura em tal fazenda;

Mais algum pó dos da tenda,

E extracto arscnical, , A

E quando cheira bem mal,

Embrulha-se e. . . põe ss a venda.

_ (conservador.)

Um pltclrelre 'phllosopll0.-+Bcber

(dizia um freguez do ur. Vaz Runs) é a primeira.

coisa que fazemos, depois do chorar, ao vir ao

mundo. v .

A vida bebe-se em amargos tragos, escre-

veu com verdade um contemporaneo de Epaminon-

das.

Os vegetaes para viverem precisao¡ beber a

maternal seiva da terra.

A iuduatriosa abelha bebe das flores o salao

precioso com que fabrica o mal e a coro.

A clmva é resultado de uma bebida.

A sciencia bebe-se nos bons livros.

O melhor mcio de ati'ogar as penas dfslma é

afl'ogal-as no vinho que se bebe.

Tambem a gente póde amigar-ser quando tem

bebido até as fezes o calix da ainargura; poran

é preciso advertir que nem sempre' se bebth col.-

sus agradaveis. _ _ '

Tudo quanto existe vive, porque came' e

bebe. _ i

A verdade de tado isto é bébida nos antunes

da sciencia. l

Por tanto bebemos. (Revolução de Setembro.)

.
L
.
-
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.
.
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_
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Escassez ¡l'szeítons - E* este nnno

muito maior do que se esperava, cm algumas

tum do Alt-.mtoth Alguns lugares nâo chegam

abrimos; e outros, apt-,zur (le estar'qnasi mm-

clnida a apanha , ainda . não reuniram am-itona

Mttñciente para poderam começar a moagem.

Emolas para os Cabo-vercllanos.

ú-AI commiasõon tnnneadas para :festa cidade

alcançarem memorias¡ para, os ¡mantis infelizes ir- ¡

mitos de Gabo-Verde, percorreram ant¡- hontcm e

homen¡ todos In, habitações da. cidade pedindo

m“th para este tha. Faltam ainda as povoações

visinhas que fhñm parte das 2 i'regnczias.

_ A ('oinlnissito da freguesia de Nossa Senhora

da Gloria compõe-se dos srs. Bento de Magalhães,

visoonde de Santo Antonio (Pedro), administra-

,dor do concelho c respectivo prior.

A da Vera-Cruz dos srs. Mendes Leite, go-

vernador civil e tambem do prior respectiVo.

Logo que as counaiwsões tiverem concluido

os 'seus trabalhos daremos conta das sonnnas I

obtidas.

Pal'ÍÍCÍI'.-Pitt'ti|t hontem para a capital

o Ir. Mendes Leite, deputado por este circulo.

Vae tomar parto nos proximo: trabalhos par-

iamentares.

Expediente-A aSsignatura do ilha.“ sr. l

Joaquim Lopes Ocullio d'Abrcu, prior de Barcou- -

ço, está paga até 31 do março de 1864.

Escassez tragam-»E
m cunseqnencia de não _

chovido ha muito tampo, estao outra voz muito

pobres d'agnaas fontes d'esta cidade. Hu dias

em que as criadas de servir e agnadoiras se rêmn ,

muito etnbaraçatlas para arrnnjnrom agua. Se

Deus nos não acódo, nl'io vae isto muito bom, l

mesmo para a agricaltura.

lirrata. -- No l.“ ('olum. da 4.' pag. do

nosso número passado, onde se lê z == E' (pie a l,

perda de homens como o sr. 'l'liiago dc Horta são

verdadeiras desgraças ancionaeu, a que ninguem

pode ser iudiñ'ereates.=l)evia ler sc :m E' que

a perda de um homem como o sr. Thiago de llor-

ta deve considerar-se nata verdadeira, dnsgraça

nacional, a que ninguem pode ser ilnlili'erento.

  

W

,CORREIO

Felizmente estilo terminados os boatos de or-

ganisaçiio ou reconstruoçi'lo do ministerio. Nós I

sempre dissemoaqaeos tinhamos por inverosinwis, |

fundando o nosso juizo na proximidade da aber-

tura do parlmnentd onde é o logar competente

  

PCI'. IB fazerem !t0 graves accttaações que a illl- l

prensa opposionista tem feito aos srs. ministros _

da fazendas do reino,e depois de ouvir a defcza

lavmr o seu cercdictum.

Talvez os jornaes da opposiçno antes quim-s-

eem a reconstruir-ção ou cornpoxiçno do noVo mic.

nistsrio fora do parlamento pol' contarem pouco

com s eggreseitu da opposiçilo parlamentar e ¡tios-

mo, e mais que tudo,com o numero dos srs. (lupu-

tados que votarllo Contra,attenta a sua indnlgencia,

o para poderem merecer as boas graças do ga-

binete que tem de fazer as proximas eleições ge-

l'lel do deputados-t. Estamos mesmo convencidos

de que ha de abrandar a sua desmedida aggres-

stlo, que se não for por coaveniencia dielles, será.

pela do estado. .

Não viverá muito quem não vir o julgamen-

to parlamentarJdo ministerio.

Consta que o governo se vê emboraçado com

a futura presideneia de camara dos srs. deputa-

dos, por não ter ao seu partido muitos que pos-

sam desempenhar hem aquelle logar.

que o logar de bom presidente . é sempre uma

cousa ditlicil, e tanto que d'esdo 1834 até ao

presente, poucos tem havido bons; mas muito

dilñcil e espinhozo é aquelle cargo quando se le-

tornam grandes tempestades parlamentares, como

as que estilo annuaeiadas para a proxima sessão

legislativa, e eta que, repetiram, ni'io acrreditamos,

Í anonimo¡ convencidos que ltlgülll Btllltt) operará e

visíveis milagres.

Diz-se que o governo escreveu-a e pedira ao referida C

Ir. Costa Fernandes e Cezario para acceitaretn que. [mm

aquslle cargo. ,

Sabemos que se a prematura morte nito rou»

balsa o Ir. Thiago de Horta seria elle o futuro

presidente.

Está terminado o negocio da concessão do

banco h pothecario. O governo concedeu oa com-

liia ranceza representada pelo sr. barão de

os, mas concedeu-o com as coudicções que nós

dissemos no penaltimo numero d'este jornal e

n'esta mesma secção.

Crê-se que o negocio do tabaco tambem se Embarcações entradas em l 'I de cle-

aeha resolvido e que o gabinete logo no princi-

pio da proxima sessão apresentará ao parlamento

uma propOsta para ser adoptado o systema inglez,

quo 6 o da liberdade da fabrico d'eute genero.

Toda ou qriasi toda a imprensa do paiz se

tem ronnanciudo por este systeam.

', em nosso pensar, o assumpto mais im-

portanto que tem de ser submettido ú discussão

na proxima sessao, e é mister que a imprensa

n80 largas niño d'elle e coad'ave sem vishnabres ID¡

de cpposição, e só com a lealdade que demanda

um negocio altamente econmnico para o paiz. E'

“debaixod'este ponto de vista que a tnedida de-

ve ser encarada para se apoiar, ou fazeme-lhe

opposiçlo, e nllo aos homens que a propõe.

f Die uin dos correspondentes do «Jornal do

Portos ue o sr. ministro do reino samira tanto IDEM_Hiang port. «Cruz 3.°» m. A. S. Amaro

*mpi-te, olsr. Thiago de Hortn,de quem era extre-
'

moments nliiigd, que se acha doente e tmnbmn p _ -, , _ ~ , _ -_

dh u. ouviu““ s' _MO ELRe¡ o 7 sr, D. Luiz Il)th Hi ite lol t. cS. Limençon, m. M. Vi

msm Mairipora Lisboa o cadavcr do fallecido.

O'sr. Candido Xavier de Carvalho, primeiro

exactidño (ln ar. Maia no cninpriinonto dos seus

(inverno,

li'oi tt-guta, director da allitndega do Vianna, desent-

penhando inteiranwnte aqíwllc lugar.

  

l

 

4' certo .

official graduado do the-'onch foi apo~*cnt:nio por

sc lhe. terem agravado os seus poda-cimentos t' lhe'.

seran nppliraveis as disposições do artigo 59

do dci-rolo do 3 dc novembro dc 1860.

Constava que o sr. Olchira Mata, director

das altitude-gas do circulo do norte, tora chamado

para fazer serviço na all'andcga glande de Lis-

boa.
l

Dis se ac esta transferem-ia é divida á nuca

'l P

.
.
-
.

e (lusllllhclt) no serviço. Ficará o sr.

Assevel'aone tplu o sr, governador civil do

Porto Mi :In-l do Canto será dimittido e substituido

l b , 4

pelo actual governador civil de Braga o sr. Jav

nnnl'io.

A escolha é muito neortada, mas ni'to acha-

mos muito politico tirar osr. Januario do Braga,

ondc tem conquistado tantas sympathias, e onde

por exforços seus e dos seus uming acaba (lc ser

vencida a opposiçilo colligada na eleição munici-

pal. i

E' muito mais facil arranjar um bom gover-

nador civil para o Porto do que para Braga um

como o actual.

Diz-ae como certo que o orçamento do es-

tado de 1864 a R$65), esta prompto e sera apro-

sentado pelo sr. ministro da fazenda. na camara.

no dia innncdiato no cm que ella se Constituir,

e que n'olle sito nliviados o servidores do estado

dos dez por cento que se (lcdaziam nos venci-

' mentos d'mpmllcaquopagavam quinze, vinte, o

vinte e cinco por conto.

E' um grande benelicio que o sr. ministro

far; n esta classe de einprcginlos, cujas circum-

Peroira Soares c José Duarte Coelho Junior, re-

sidentes na referida capital, espontaneamente sê _

constituirain em conimissão a lim de colligir os

citados sor-.carros apenas alli constou a noticia de

tal calamidade ;

Considerando mais o cln'i-¡tianissimo empenho

com que ti voz do patriotismo o da humanidade

acndiram todos aquelle que longe da terra natal

nunca d'ella se esquecem na adversidade;

Considerando \linalmonte a. proniptidño e ef-

iieacia com que os ratio-idos subditos ¡mrtaguozes

bcm como os Consignntal'ios (lo patachu «Cons

tancian, Mendonça & Irmão, c o capitão do mos-

mo navio, liíanool Jose' d'Olivt-.ira Valença, em

nome do i'onpectivqi proprietario Juno Antonio de

mediatauwnto eii'ectivos aqua-Nes soccorrou, sem

que dcscontinue tiio piedosa diligencia com ¡ervm'

,,egual ao que no reino está distingaindo analogas

l coinmi-tsões e'cguaes subscripções:

Manda o nuwnw augusto sonhar, pola seare- 1

tario de Estado dos negocios da marinha e ultra-

: mar, louvar em sou real nome os referidos subdi-

tos portagnezes, segundo a parte que a todos e a 1

cada um Cabe em ohra tao ncritoria e em tão

xemplar procedimento.

Uque tado se connaunica ao presidente (la

que tambem a todos e a. cada um o fa~

ça devidamente com-tar. Paço, em 19 do dezem-

Mngalhârs Vianna, se apressaram a tornar int- j

onnnissilo, Boaw-ntura Gonçalves ito- .

PUNTO ~líiato port. «Cruz If», tu. A. dc A.

lmlnnililiu, 7 pes. de. trip., sal,

IDlÊM-lliute port. aLealdadcs, ln. hi. Le-

lmi, 7 pcs. do trip., sal.

IDEM _Rasca port. (Correio d'Arciros, tn. A.

M. Ruivo, 9 pes. de trip., sal'.

SETUBAL-Kwon port. (Conceição d'Areiro»,

m. C. M. Leal, 10 pes. trip., sal.

-lim 22

PORTO _Rasca port. (Flor-d'Aveiros m. A J.

Diniz, 8 pos. do trip , nal.

IDlCM-ltasca port.. ¡Victor-ia», m. L. da Silva,

12 poa. de trip., sal.

N'cstcs ultimos tlias não tem entrado nem

sahido embarcação alguma.

___.__._==,.e:¡.===_____ _. ___

ANNUNClOS

EDIT lL. I '

Francisco Antonio da Costa Guimarães,

dor da comarca d'AVi-iro etc.

1:th saber,qua tendo me sido entregues pelo es-

ll erivi'to de fazenda do concelho d'Aveiro,

uu conhecimentos para a cobmnça da contribui-

ção industrial, pesmml e (lt-.cima de juros relativa

ao anna civil de ¡8633,86 acha aberto 0 cofre pa-

ra a recepção por ospaço de 60 dias, que came-

çam no dia 2 do janeiro proximo futuro, na mi-

nha. morada na rua dos Marcadores desta cidade.

Findo o mesmo prust), ticam desde logo Os

contribuintes que não pagarem ú bocca do cofre

slijeitos ao pagamento 'de trez por cento sobre

as suas callectas, applicados para a. fazenda na-

recebe-

    

' elo cartorio do escrivão Leito Ribeiro e a

*P requerimento (le Antonio Emilio Barbosa,

(Festa cidade, correm editos de 30 dias aci-

tur os réos ausentes em parte incerta, José

,Simões Paiao-José F-_ernandes Batata-João

!dos Santos Marnoto, cumulo-_João dos Santos

t Marnoto, solLoiro-lt'ranrisoo--Mitonio--e João,

lilhos do Malan-l Simõos Chuva o Nina- e An

tonio Bio, todos da. villa do Ílhavo, isto para

no dito pram fallarem n'cste juizo a nnia

acção de libello de divida, contra a compa-

nha dos Luizea, e outros, da villa de llhavo,

pena de revelia. .

__________
.____-__--

-

 

ande-sc uma ram ten-na ¡lc-fronte do conveiito

Vdc Sá. Quem a pretender dirijase ao escripto-

rio d'esta redacção, que se dirá emo quem pode

tratar.

_.-______________._--------

ela ali'ahdaga rl'Aveiro se minuta-ia, que a ro~

PthM'inlunto de. l'ervira & Filho, consignntarios

' dos salradns do nanfragio do hrigne iiigliIzÀ-iie

len Jane- no dia 31 do «aii-rante nioz do demon-

liro, polui'- 10 horas da manhã, ti pol'ta do at'ina-

zon) do D. Liargarida Angelica Henriques de Car-

valho, no Rocio, se ln'urde arrematar uma pipa

chi-ia dc vinho do Douro _(lnnu iiieias pipas com

pequenas porções do mentiu vinho -dozo pipas,

e neto Illt!il\S pipas vasias, (luis caixõcs Vasios --

uma porção d'aduclla e uma pequena porção do

  

bro de 1863.-José da Silva Mende-i Leal.› aguardente.

O Escrivao da Rot-.eita.

João de Mello e Freitas.

CAMINHOS lili FEllllli

PORTUGUEZES

Empreia 'constructorm

MW

  

zembro de 1803

 

PORTU-Hiate por. (Razoilo 1.'s, m. D. da

Rocha, 8 pos. de trip., vazio.

Sahtdas em 91

PORTO-Caiaque port. :Perola do Vouga», m.

J. Fortohomcai, Õ pes. de trip., sal.

tJM--Hiate port. (Primavera), m. J. da Ro-

cha, 8 pes. de trip., sal.

IDEM-lliate port. cNelsoM, m. J. S. Ainnro,

7 pes. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. uUaião», m. M. des S. Chu-

va, 6 pes. (lc trip., sal.

IDEM-Hiate port. sSilenoio», m. J. Nunes, 7

pcs. do trip., sal.

8 pes. do trip., sal.

cante, 6 pes. de trip., nal. , .

PENICHE-'Hinte port. «E' Segredo), m. A. N.

Itatuizote, 8 pes. de trip , sal.

para hospedes. Mesa l'l'tltilillíl todos

A empreza constructora (las linhas ferreas

 

do Leste c Netto, far. pnldim que se. abre ('mwur-

so durante os dias que ltletloinllt entre a data do

prosente annnncio, e o dia oito do proximo Inez

dc janeiro de 186-1: para o fornecimento dos .se-

guintes lotes de trarcssas nos louacs ao diante

mencionados. _

Linho de Lele.

Um lote do quinze mil travessas na estarão

de Villa Franca. i

Um dito dc dczcwto mil nacstaçz'io de Praia

de Constanuitt

Um dito de dnzo lllil na 0~taçño do l'lslarrr a.

As propoatm acrñn feitas em carta fechada,

e dirigida ao engenheiro director da empresa.

Cada proposta dirá, pelo manos respeito lt

nm lote podendo todavia comprvhemler mais que

um lote, e mesmo tmlus_

Nunhuma proposta scrii aceite sem que n seu

autor apresente com i-lln um recibo do thmouri-i-

ro da empreza, cm que se mostre quo dopositull

"O CUÇI'H (ln Illcslllãl Bull" 07.1¡ lt (Illlliltitb [10 Citi“"

réis por cada travessa que se proponha turma-er.

Não será attendida qualquer proposta em

qnt! “e JH'OÇÍ) S“Pül'inl' lt. qlultl'Occllllh¡ e Ci"“

ementa réis para a linha do Leste, e quatrocentos

réis para a do Norte.

No dia 9 dojaaoiro proximo de l864, serão

examinadas as (lili'erentos propodas, e no dia dan

poderão os diti'orcntes proponentes saber" o resul-

tado das snaa reupneliras propos-tas, para que em

seguida lavantom o seu dopmito :upiolles caio¡

preços não tenham sido anoitcw, e para. (pio pelo

contrario aqnollos a qlll'lll dnliniliramento su

(tonta-.dam os fornecimentos , amigaem os sean

Contratos, elevado préviamontc o deposito já til-i'

to a vinte cinco réis por cada travessa que hajam

stancias Beonomicas pcioram de dia. para dia pela cional ; o em seguida serão avisados pessoalmen- l f _ __ _

crescente cai-cstia do tudo. te para nigaroni no praso que lhes for nnu'cado (e Urllinlí'fi' _ 1. e v l . . __

. O _'Dlnl'h' (lu Lisboa» publica a portaria etc.; iimlo o qual serão relaxados administrati- ¡ónm agir“ f'liliiiçmmli? “luva“ “ ""ÍW'RUM ”

que alnnxo transcrevemos, e em quo o sr. Illil'lil-l- l muwnte,
mm' ( f _livia n l q"“ “ 'í' "1' l' "'"d'imh P”“m

tro da marinha, em nunto do El-Rcir lonva os Recebi-,daria da Comarca d'Aveiro, em 22 [L, ,,,rmneume'm't "1'“ " 'É P”ê›'""'°“t”_ “c-

",,NBOS compatrmnm d" R", de J,m,_¡,.,, que com l de dezembw (1,, 1863_ :Hum e. lmtputcs lt('),p:|l|:lclt› do Cullum-i7. em

tiro proinptos e \'nliosos soccorros procuraram ali- O recebedor da comarca (h), ::rfñüí Iii:: ll-'rl4miicnlufllu “a dude M 9 ho““

viar inlolizos dc Cabo Verde. l Francisco Antonio do (,ostu Guimarães. I “8:02', “14 ,f,,d(¡:;:_::¡'nn d' ,86.3

is a ortaria :
i ' " i' ' '

(Toma Bidu) presente a a coni- l Deh) cal-lopio do escrivão Nogueira vae á O engenho"“ d“.mimr

niltnicnçiio enviada do Rio de Janeiro ao iniaiste- ' l praça .,r., ser .,,.¡.e,,,.,l.,d¡, "O di., 1,. de Adqel Arrisz Ugorte.

rio dos negocios da marinha o nllramar, put'tici- -, - _ ?t ,l i _ - l l (l -_--_--*-_-i---__---

pando O exito da subscripçiio aberta n'mptclla ..i'llãello (_0 lim") D|0X|IIIO, lllçld e (.13 llln

capital em favoritos infelizes habitantes do archi- , qulllill Slto ni¡ rua do Rai-(b d Gsm Cidade;

palago do Cabo Verde, viotimas da escassez que que parte dt) 11011.8 00H¡ il dltíl I'll“, e SUl

08 Wear“ doa_ "H5“ "mirim" tidvaçõcnf 0 ñ"- a com quintal da exm." baroueza de Pahne, o _

do“ Puma"“ “twin” tem““ u este m' cuja inetznle d'este QUlltltll [361109000 em ntre o numermissiino e variado sortimeato de

Ô,,,,,,¡de,.m,d,, ,umha-,m zêlo em“ que 0,, ' legllllllíl tl ,Antomo Augusto dll Silva Pitt- livros ane acabam .de chegar á livraria de

8ttl)llitou portngnezes, signntnrios d'mpn-.lla com- i Vil d'csta Cltlíltle; Vill á [tl'tlç'd COlll autho- 'hão 'i'llb'lva Mello Guimarães, recebeu tambem:

' mami-.ação, Boaventura Gonçalves Ruqlle, José l'iSilÇãO de juizo. l mwncrilst;“5.133,33bglígãñfã Pump"“ ro'

' ' < J- i ' i:

As obras completas do visconde d'Almeidn

Garrett:

Todas as pablicaçõm de Alexandre Herculano

Obras de Luiz de Camões pelo visconde de

Jaromanha:

Historia Uni ersal por Casar Cantu:

DiceiOnario ãibliograpbico portuguez, .estu-

dos do Innoceueio Francisco da Silva:

Codigo Administrativo anotado, novaediçllo

official de 1863; livro indispenSavcl as juntas de

parochia:

Vie de Jésus,por *MtuRenmq 10.' edição:

Variado sortilnento de livros de missa e se-

mana santa, e albuns' para retratos, com ricas

encadernações em marroquim, vclludo, msrlim,

madri-perola, etc.

Numerosa collecção do photographias, .nv

tre as qnaes muitas de José Estevao:

Linos para assentos paI'OLrbiaes:

Grande sortimento de livros em branco:

Papel pautado para. livros e escripturaçuo:

Cartas de jogar, franceZas:

l'elos mesmos preços se encontram aqui ú.

cienda todos os livros que se procuram nas prin.

vpaes livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

ruína ECGLESItiTItl
AVÉÍBÉNSE

Para 1864

Em attenção a que mais facil se observe I

obrigação ordenada ofiicial aos respectivos paro-

chos, e unnuaciada no noticiario il'cste jornal 11.'

249 por o ex.“ e revm'J sr. vigario geral, pre-

lado desta diocese. - Acha-sc ti.- venda nos resi-

denciaa dos revai.” srs. paroclios de - Roge -

Agneda -e Abolans deCaminlio, -- e na loja do

sr: Francisco José Marques, do Pinheiro da Bom-

posta - e nesta cidade -- na do sr. Bento José

de Amorim -'- na Praça do Cmmnercio.

Preço. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 140 réis

 

HOTEL DO VOIIGA.

EM. AVEIRO

* mn ia FRUCTA. .
MWM/“M

Abriu-se ao pulilico no dia 20 do corrente. Tem boas commodídades

os dias :is 5 horas da lanle.

_______________________________.____
_.-_--

ttlsoBUNb'AV'lsbz-M. U. da diluoou finwuceL-Typ- do clristrieto de Aveiro.,   
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